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1 INTRODUÇÃO 

O Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) é um instrumento de gestão para 
gerenciar os riscos e impactos ambientais e sociais das obras do Programa de 
Recuperação do Rio Tietê à Montante da Barragem da Penha, no Estado de São Paulo 
ï Renasce Tietê. Este documento está baseado nas análises diagnósticas e 
prognósticas da Avaliação Ambiental e Social do Componente 1. Os programas 
previstos no PGAS são medidas detalhadas de prevenção, mitigação, e correção, que 
estabelecem procedimentos de ações socioambientais que atuam sobre os impactos 
ambientais e sociais adversos ou negativos, e a potencialização dos impactos positivos 
(cuidados e medidas que visam garantir e amplificar os impactos benéficos causados 
pelo Programa). Foram concebidos para abranger cada uma das obras em cada uma 
das suas tipologias. 

O Programa Renasce Tietê contempla ações de longo prazo e alcance, e tem como foco 
principal dar continuidade aos esforços realizados pelo Governo do Estado, abordando 
a questão das inundações no Rio Tietê e executando um conjunto de ações de 
saneamento, macrodrenagem e recursos hídricos, como segue: 

¶ Ações de recuperação das várzeas para o amortecimento natural de cheias, 
compreendendo edificações compatíveis com o uso das áreas recuperadas, tais 
como parques e vias de trânsito local e ciclovias junto aos limites externos, 
equipamentos de lazer, turismo, cultura e educação de forma a promover a 
educação ambiental, inclusão social e integração comunitária, bem como proteção 
e recuperação da flora e fauna, por meio de restauro florestal; 

¶ Ações de despoluição de águas pluviais, com a execução de interceptores e estação 
de tratamento de águas contaminadas com poluição difusa no município de 
Salesópolis; 

¶ Implantação de 17 seções de controle para monitoramento qualitativo e quantitativo 
das águas do Rio Tietê e seus principais afluentes na região contemplada no 
Programa Renasce Tietê. 

Atendendo à necessidade de manter as condições atuais de captação para consumo 
humano à montante da barragem da Penha, e gradualmente reverter o atual quadro de 
contaminação de suas águas, o Programa Renasce Tietê insere uma nova componente 
no saneamento do meio ambiente circundante ao rio: o tratamento das águas pluviais, 
que trazem consigo a poluição difusa e remanescentes da poluição de esgotos que não 
são capturados pelas empresas sanitárias. Esta ação será iniciada no município de 
Salesópolis, permitindo aferir sua efetividade como nova abordagem, complementar às 
atuais ações de saneamento básico, e que poderá posteriormente ser implantada ao 
longo do curso do Tietê. 

 

2 DESCRIÇÃO GERAL DO PROGRAMA 

 

2.1 Identificação do Executor 

O executor será Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE), vinculado à 
Secretaria Infraestrutura e Meio Ambiente (SIMA). 

 

2.2 Antecedentes do Programa 

Dentre os principais problemas que afetam a Região Metropolitana de São Paulo - 
RMSP destacam-se aqueles ocasionados pelas inundações. Há tempos o poder público 
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- tanto a Prefeitura do Município de São Paulo como o Governo do Estado ï definiram 
esta como uma de suas prioridades, e vêm executando obras vultosas de 
macrodrenagem no sentido de amenizar os efeitos das inundações, com destaque para 
aquelas destinadas a evitar ou diminuir extravasamentos do Rio Tietê. 

Na década de quarenta foi realizada a retificação do Rio no trecho onde este atravessa 
o Município de São Paulo, obras que possibilitaram a construção de vias marginais 
seguidas de rápida ocupação de toda várzea pela forte expansão urbana em áreas 
antes inundadas periodicamente. 

Cerca de três décadas depois, inundações de grande intensidade nos trechos das 
antigas várzeas passaram a ser frequentes, provocando pesados prejuízos econômicos, 
sociais e riscos à saúde pública. Ao mesmo tempo, o crescimento desordenado da 
metrópole e o alto grau de impermeabilização da bacia agravaram o problema, impondo-
se projetar e implantar obras de canalização de grande magnitude no trecho a montante 
da barragem Edgard de Souza, em Santana do Parnaíba. 

Nas décadas de setenta e oitenta foram executadas a retificação do Rio a montante da 
Barragem da Penha, na zona leste da cidade de São Paulo, até as proximidades do 
Córrego Itaquera, no Bairro de São Miguel e no trecho a jusante da Foz do Rio Pinheiros, 
na zona oeste, até o início do lago da Barragem Edgard de Souza. 

No período de 1998 a 2000, foram executadas as obras de ampliação e rebaixamento 
da Calha do Rio Tietê (Fase I), no trecho compreendido entre a Foz do Rio Pinheiros e 
a Barragem Edgard de Souza, ao longo de 16,5 km de extensão. Ainda, compondo essa 
fase de obras, foi canalizado o Rio Cabuçu de Cima, afluente da margem direita que faz 
divisa de São Paulo com Guarulhos, e construídas as duas últimas barragens de 
cabeceira, as de Paraitinga e Biritiba Mirim, para controle de cheias e abastecimento 
público. 

No período de 2002 a 2005, foram realizadas as obras no trecho compreendido entre a 
Barragem da Penha e a Foz do Rio Pinheiros (Fase II), com 24,5 km de extensão. Nesse 
trecho, estão localizadas as Vias Marginais ao Rio Tietê, por onde circulam diariamente 
mais de 54 mil veículos no horário de pico (das 7 às 10 h da manhã) transportando 
passageiros e cargas para diversos estados do país. 

Nestas obras das Fases I e II o Governo do Estado aplicou cerca de um bilhão de 
dólares americanos, chegando ao limite das intervenções possíveis para aumentar a 
capacidade de vazão do Rio. Não é possível implementar outras ações estruturais 
economicamente viáveis na calha com relação ao controle das enchentes. 

Além das obras já realizadas, outro componente importante para o controle de 
enchentes na Região Metropolitana são as várzeas localizadas a montante da Barragem 
da Penha. Com a função natural de amortecer as ondas de cheias, as várzeas devem 
garantir a descarga de vazão compatível com a capacidade limite do Rio ampliado para 
o trecho de jusante da Barragem da Penha. 

Com o rápido desenvolvimento da RMSP, as várzeas remanescentes à montante da 
Barragem da Penha sofreram também uma ocupação rápida e desordenada, com o uso 
indiscriminado e inadequado dos espaços, sobretudo alteando terrenos que - somado à 
ocupação por moradias irregulares - vêm provocando a redução das várzeas, 
diminuindo assim a capacidade natural de amortecimento das ondas de cheia. 

A consequência desse processo, quando da ocorrência de precipitações pluviométricas 
intensas, é o aumento da probabilidade de inundação do trecho do Rio situado entre as 
Vias Marginais - o trânsito das ondas de cheia para se propagar a jusante da Barragem 
da Penha, que levava 48 horas na década de 80 - atualmente leva 12 horas. 
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O Governo do Estado de São Paulo definiu esta demanda como uma das prioridades 
de suas políticas e planejou uma série de ações tendentes a preservar e melhorar a 
capacidade de retenção e retardo das ondas de cheia, e ao mesmo tempo preservar 
áreas de várzea inundável ainda remanescentes em seu estado natural ao longo do leito 
do Tietê à montante da Barragem da Penha, característica já perdida a jusante deste 
ponto. Estas áreas naturais são expostas à constante pressão exercida pelo 
crescimento demográfico da área Metropolitana, pelo desenvolvimento econômico e 
pela degradação dos afluentes do Tietê que carreiam a ele grande quantidade de 
poluentes e sedimentos. Um extensivo programa de iniciativas que incluem a proteção, 
recuperação, valorização e integração destas áreas da cidade ao uso dos cidadãos teve 
início na década passada, com diversas iniciativas já concretizadas. 

Outro elemento de gradual perda da qualidade do Rio é o agravamento da situação de 
contaminação das águas do Tietê e seus afluentes. Desde meados do século XX a 
qualidade das águas da Bacia do Alto Tietê se viu grandemente impactada pelo 
crescimento urbano às suas margens, e suas águas deixaram de ser aptas ao consumo 
humano, condição atualmente readquirida somente no médio Tietê, após dezenas de 
quilômetros nos quais o rio não é capaz de recuperar-se por conta própria, dada a alta 
contaminação e baixa oxigenação atingida. O potencial crescimento desta condição 
propícia à piora da qualidade das águas se verifica gradualmente também à montante 
da Barragem da Penha, e se faz necessário não só evitar este agravamento na 
qualidade atual das águas, com atuar na reversão deste quadro, possibilitando inclusive 
a manutenção das condições de captação para tratamento e distribuição para consumo 
humano, atualmente realizado pelas empresas sanitárias em pontos à montante da 
Barragem da Penha. 

2.3 Objetivos do Programa 

O objetivo do Programa é contribuir para a recuperação e preservação do Rio Tietê por 
meio dos seguintes objetivos específicos:  

(i) Recuperação e preservação das várzeas do rio; 

(ii) Melhoria da qualidade de água do rio; e  

(iii) Fortalecimento da gestão institucional e da participação social.  

2.4 Abrangência do Programa Renasce Tietê 

O Rio Tiet°, o mais extenso e importante curso dô§gua do Estado, nasce no município 
de Salesópolis a 22 km do Oceano Atlântico, mas corre para o interior do Estado de São 
Paulo, por isso foi muito utilizado como via de acesso por índios, bandeirantes e 
religiosos, que necessitavam chegar às vilas entre os Rios Tietê, Tamanduateí e o 
Pinheiros (Jeribatiba na época) e aos pontos mais distantes da jovem cidade. 

Os limites da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, apresentados na figura a seguir, são 
muito próximos da área que compreende a Região Metropolitana de São Paulo, que 
abriga um dos maiores adensamentos populacionais do mundo. Atualmente vivem 
nesta área quase 22 milhões de habitantes, distribuídos em 39 municípios. 
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Figura 1 ï Bacia Hidrográfica do Alto Tietê 

 

Fonte: Emplasa, 2019 

A Bacia Hidrográfica do Alto Tietê, para efeito do gerenciamento de recursos hídricos, 
é dividida em seis sub-bacias, a saber: Penha-Pinheiros (ou região central do município 
de São Paulo, da seção da foz do Rio Pinheiros até a Barragem da Penha); Tietê-
Cabeceiras (trecho à montante da Barragem da Penha); Billings-Tamanduateí; Cotia-
Guarapiranga; Juqueri-Cantareira; e) Pinheiros-Pirapora, conforme ilustrado na figura a 
seguir. 

Figura 2 ï Subdivisão administrativa da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê 

 

Fonte: Emplasa, 2019 
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A área de intervenção do Programa coincide parcialmente com a várzea do Rio Tietê no 
trecho da bacia do Alto Tiet° definido como ñTiet°-Cabeceirasò, com a­»es previstas em 
12 (doze) municípios, ou seja, São Paulo, Guarulhos, Itaquaquecetuba, Poá, Suzano, 
Mogi das Cruzes, Biritiba Mirim, Salesópolis, Ferraz de Vasconcelos, Ribeirão Pires, 
Arujá e Paraibuna. 

 Na presente etapa, as intervenções serão realizadas em 2 (dois) municípios: Mogi das 
Cruzes e Salesópolis, municípios onde será implantado o Programa Renasce Tiete, no 
qual serão realizadas obras de como a implantação de parques e tratamento de aguas 
de drenagem, instalação de seções de controle, restauro florestal, entre outros. 

Figura 3 ï Municípios de Mogi das Cruzes e Salesópolis 

 

Fonte: Emplasa, 2007 
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2.5 Descrição dos Componentes do Programa 

O objetivo do Programa Renasce Tietê é contribuir para a recuperação e preservação 
do Rio Tietê por meio dos seguintes objetivos específicos: (i) recuperação e preservação 
das várzeas do Rio; (ii) melhoria da qualidade de água do Rio e (iii) fortalecimento da 
gestão institucional e a participação social. Este objetivo será alcançado mediante ações 
e intervenções previstas nos seguintes componentes: 

Componente 1: Obras de recuperação e preservação das margens dos rios. Serão 
financiados: (a) a implantação do Parque Salesópolis. que inclui: (i) dois centros de 
recreação, esportes e educação ambiental, um novo (Ponte Nova) e outro que será 
reformado e ampliado (Nascentes). (ii) melhoria dos acessos aos núcleos, (iii) via parque 
de aproximadamente 20 km entre os dois núcleos. de velocidade média, com ciclovias 
e instalações de lazer urbanos, a serem totalmente implementados dentro do parque e 
(b) reflorestamento de aproximadamente 36 ha de vegetação e arbustos ciliares 
degradados. Além disso, serão financiadas intervenções complementares, incluindo 
serviços de engenharia e supervisão das obras e outras intervenções do componente. 

Componente 2: Obras de melhoria da qualidade das águas do Rio Tietê. O objetivo 
do componente é a melhora da qualidade das águas do Rio Tietê no trecho do município 
de Mogi das Cruzes através de urna intervenção integrada de tratamento das águas 
poluídas desse Município. Para isso serão financiadas obras de: (i) coletores ao longo  
dos principais córregos afluentes ao Rio Tietê que serão interconectados ao interceptor 
existente que transportará o esgoto até a ETE Suzano; (ii) sistemas de drenagem para 
controle e tratamento da poluição das águas pluviais do Município de Mogi das Cruzes; 
(iii) desassoreamento para remoção dos sedimentos acumulados no fundo do Rio e na 
foz dos seus principais afluentes, a montante da barragem da Penha; (iv) implantação 
de seções de controle para o monitoramento qualitativo e quantitativo das águas do Rio 
onde serão priorizadas tecnologias inovadoras e (v) ações para a modernização e 
ampliação do sistema de monitoramento do clima na Região Metropolitana de São 
Paulo, fomentando a inovação tecnológica. Adicionalmente, serão financiadas 
intervenções complementares, incluindo serviços de engenharia e supervisão das obras 
e outras intervenções do componente. 

Componente 3: Fortalecimento institucional e participação social. Serão 
financiados a elaboração e implantação de: (i) programa de empoderamento social dos 
espaços gerados, que incluirá também programa de comunicação social para a 
promoção do parque; (ii) programa de educação ambiental para crianças em idade 
escolar. professores, líderes comunitários e outros multiplicadores de educação, que 
também incluirão programa produtivo de capacitação profissional. priorizando as 
mulheres; e (iii) modelo de gestão participativa dos espaços públicos do programa, 
priorizando também as mulheres. 

 

2.6 Descrição do Componente 1 

A seguir são apresentados detalhamentos das subcomponentes do Componente 1. 

Núcleo Ponte Nova 

O Núcleo Ponte Nova, será instalado nas margens do reservatório de Ponte Nova, no 
bairro Aterrado , em área de aproximadamente 10ha. Trata-se de terreno pertencente 
ao DAEE (Figura Nº 6), sem vegetação arbórea significativa ou de interesse ambiental, 
com predominância de pastagem e área com solo em exposição com característica de 
área degradada. 
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Figura 4 ï Área onde será implantado o Núcleo Ponte Nova 

 

Fonte: DAEE, 2019 

Foto 1 ï Parte do terreno onde será implantado o Núcleo Ponte Nova 

 

Fonte DAEE, 2019 
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Foto 2 ï Parte do terreno onde será implantado o Núcleo Ponte Nova, junto ao reservatório 

 

Fonte DAEE, 2019 

Foto 3 ï Vista geral onde se pretende implantar o Núcleo Estrada Nova  

 

Fonte: Marcelo Antônio da Costa, 05/10/2019 

 
















































































































































































































































